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INTRODUÇÃO

O mundo tem presenciado a evolução da pandemia de 
Coronavírus Disease 2019 (COVID-19). É uma doença nova 
causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), sendo os pri-
meiros casos detectados em dezembro de 2019, na China, 
e em fevereiro de 2020, no Brasil. Ainda não há evidências 
de tratamento específico para a COVID-19, no entanto, 
organizações internacionais e nacionais recomendam 
mudanças no estilo de vida para a contenção da propa-
gação do vírus, a saber: higienização das mãos, etiqueta 
respiratória, uso de máscaras e o distanciamento social(1).

Estudos apontam a relação entre COVID-19 e idade, 
considerando a população idosa como o grupo mais 
vulnerável a apresentar condições clínicas mais severas e 
óbito. Tal fato justifica-se pela imunossenescência e con-
dições crônicas preexistentes. Ademais, as consequências 
físicas e emocionais (sedentarismo, fragilidade, redução 
da mobilidade física, sintomas depressivos e ansiedade) 
decorrentes do distanciamento social podem predispor o 
idoso ao comprometimento funcional(2-3).

Dados os riscos que os idosos enfrentam com a COVID-19 
e a incapacidade funcional, também aumenta-se a demanda 
por cuidados. Camarano4 estimou que cerca de 3 milhões 
de idosos brasileiros apresentam comprometimento nas 
atividades básicas de vida diária que necessitam de cuidado 
informal. No que tange às características dos cuidadores, 
em sua maioria, são mulheres, cônjuge ou filhas, com 
baixa escolaridade, não remuneradas e que não foram 
capacitadas para exercer essa função(5,6,7).

O ato de cuidar ainda é invisível socialmente, cuja pro-
visão é realizada principalmente pela família que assiste 
o idoso nas demandas das atividades domésticas, de au-
tocuidado e de apoio afetivo, emocional e financeiro(4,5,6). 
Em tempos de pandemia, o cuidador continua a fornecer 
os cuidados à pessoa idosa, os quais podem ser intensifi-
cados em resposta à vulnerabilidade do idoso à COVID-19. 
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Consequentemente, a tensão ocasionada por este cenário propicia ao cuidador desgaste físico, emocional 
e relacional que podem comprometer o ato de cuidar e o ser cuidado. 

Neste contexto, a reflexão sobre o cuidador de idosos se faz necessária para instigar à comunidade, aos 
gestores e profissionais de saúde sobre a relevância do papel deste ator social no processo de cuidar, pos-
sibilitando maior visibilidade e reconhecimento. Ademais, possibilitará o reconhecimento da necessidade 
de suporte aos cuidadores na manutenção da sua saúde mental e física, em especial, durante a pandemia.

OBJETIVO

Refletir acerca dos cuidadores de idosos em tempos de pandemia de COVID-19, considerando o ato de 
cuidar e o ser cuidado.

MÉTODOS

Trata-se de uma análise teórico-reflexiva, construída a partir de leituras sobre a temática cuidador de idosos 
disponíveis em artigos científicos, em bases eletrônicas de dados. A produção teórica foi categorizada em três 
eixos: Cuidar de idosos no cenário de pandemia de COVID-19; abordagem reflexiva do cuidado e do cuidador; 
e, escuta qualificada como uma estratégia de cuidado ao cuidador: contribuição da enfermagem gerontológica.

CUIDAR DE IDOSOS NO CENÁRIO DE PANDEMIA DE COVID-19 

Assumir o papel de cuidador, normalmente, ocorre por um acordo entre os membros familiares ou por falta de 
opções(6). O cuidar extrapola-se ao cuidado do corpo físico, mas exige a compreensão dos sentimentos, emoções e 
particularidades da pessoa cuidada a fim de manter ou melhorar a condição humana no processo de viver e morrer(8). 

A demanda por cuidador dependerá do nível de comprometimento funcional da pessoa idosa, que po-
derá assisti-lo de forma esporádica ou em tempo integral. Assim, em seu cotidiano, desempenhará funções 
voltadas para o auxílio nas atividades básicas de vida diária como o cuidado com a higiene, alimentação e 
locomoção. Também poderá assumir responsabilidades que perpassam por todo o ambiente doméstico e 
se exteriorizam aos serviços de saúde, bancos, supermercados e farmácias(9). 

Diante de situações de crise como a pandemia, o cuidado à pessoa idosa tornou-se redobrado por ser o 
grupo mais susceptível a complicações da COVID-19. Assim, as recomendações de segurança com idosos vão 
muito além das que já eram realizadas diariamente pelo cuidador. Faz-se necessário agora, que este intensifique 
os cuidados e a atenção para ações preventivas ligadas diretamente ao comportamento e à higiene. Ações 
que compreendem o uso de máscara, lavagem constante das mãos, desinfecção de produtos alimentares ou 
não, uso de álcool em gel, zelando também pelo respeito e mediando boas relações familiares(10)

. 
A recomendação do distanciamento social gerou alteração na rotina tanto dos idosos quanto dos cuidadores. 

Membros familiares que ocasionalmente, cuidavam de seus entes reorganizaram-se para fornecer apoio, como 
aquisição de alimentos, medicamentos ou outras necessidades(3). Por outro lado, idosos mais dependentes e seus 
cuidadores ficaram restritos aos domicílios, não podendo receber visitas, e a sensação de solidão, desamparo e 
isolamento podem ser referidas por estes. Chama-se a atenção para a ênfase da participação da rede de apoio 
social para que estes sintam-se protegidos e acolhidos. Cita-se o uso das tecnologias para minimizar a distância 
física como realização de ligações telefônicas, chamadas de vídeos, envio de mensagens de texto ou e-mail. 

Outra peculiaridade experienciada pelos idosos, nesse tempo de pandemia, tem sido a violência por 
parte dos membros familiares e cuidadores. O cuidador é, muitas vezes, o único a ter contato físico, como 
também o responsável por cuidar de forma integral, sem ter direito de escolha. Em consequência, o risco de 
violência contra o idoso pode-se agravar, ocorrendo de diferentes formas como: violência psicológica, física, 
negligência de cuidados, abandono emocional, abuso financeiro, que frequentemente é sofrida em silêncio 
e encoberta, devido à proximidade entre a vítima e o agressor, gerando medo de abandono e retaliações(11). 
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No entanto, o ato de cuidar é uma atividade laboral complexa e tão importante e ao mesmo tempo tão 
solitária. Pensar no cuidador é, por consequência, pensar no idoso, visto que este precisa estar bem para 
cuidar bem(12).

ABORDAGEM REFLEXIVA DO CUIDAR E DO CUIDADOR

O olhar, o pensamento e o planejamento da família e da sociedade precisam incluir o cuidador não só 
como executor das ações planejadas, mas como sujeito principal na promoção e qualidade do cuidado. A 
visibilidade do papel do cuidador se faz urgente e necessária, por estar na “linha de frente anônima” no cui-
dado à pessoa idosa durante a pandemia.

Sentimentos restritos, queixas orgânicas desconhecidas para os outros, são o esboço desse cuidador 
que, sem perceber e sem ser percebido abre mão de sua vida para viver a vida de quem ele cuida. Por si o 
ato de cuidar gera eventos negativos como frustração, angústia, tristeza, sintomas depressivos e ansiedade, 
aumentando o estresse e a sobrecarga de cuidado(13). Aproximadamente um terço dos cuidadores familiares 
refere sobrecarga que desmotiva e reduz o limiar de tolerância deste em relação a algumas situações, con-
sequentemente expondo o idoso a cuidados impróprios ou escassos(6).

Com circunstâncias resultantes da restrição social bem como a atenção redobrada para evitar o contágio 
pelo coronavírus, os cuidadores tendem a apresentar sobrecarga de trabalho, que é um dos desafios a serem 
enfrentados. Aliado a isso, visitas estão suspensas para a proteção do idoso, a responsabilidade se concentra 
em um só indivíduo, o que aumenta o risco de sua exaustão física e mental. 

Diante desse cenário, oportunidades de socialização virtuais entre familiares e amigos são necessárias 
para acolher os cuidadores “fisicamente isolados”. O reconhecimento da rede e o suporte recebido pelos 
cuidadores sinaliza o núcleo de proteção e ajuda ao provedor de cuidado, sendo a possível fonte para apoio 
emocional, psicológico e organizacional. O compartilhamento de experiências sociais deve ser fortalecido, 
e o cuidador sentir-se reconhecido, acolhido e apoiado.

ESCUTA QUALIFICADA COMO UMA ESTRATÉGIA DE CUIDADO AO CUIDADOR: CONTRIBUIÇÃO DA 
ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA

Ao pensar na Enfermagem enquanto uma prática social, insere-se um olhar para o cuidado que vai além dos 
conhecimentos e das técnicas do modelo tradicional da ciência para se cuidar integralmente da pessoa. O cuidar 
integral é nutrir e alimentar o ser completo na sua singularidade, na perspectiva das diversas dimensões do viver. 
Diante disso, o enfermeiro deve reconhecer que o cuidador é um ser individual e coletivo, participante ativo de 
uma comunidade e deve-se respeitar seus significados e sua liberdade de ação e tomada de decisão em sua vida(14).

Na perspectiva do cuidado humanizado, o respeito pela integridade, dignidade e autonomia da pessoa 
são preceitos da prática do cuidado integral. Assim, encontra-se o acolhimento que é uma das diretrizes 
da Política Nacional de Humanização (PNH) e é entendido como recebimento, acalento, acomodamento e 
agasalhamento, que permeia a atenção, o zelo, o bom trato e o olhar afetivo com o outro.

O acolhimento é uma ‘tecnologia leve ou relacional’, baseada na escuta qualificada.  Nesse sentido, pode-se 
identificar claramente a articulação entre o acolhimento e a integralidade, no conceito de linhas de produção 
do cuidado. Assim, na perspectiva da integralidade do cuidado, a escuta qualificada possibilita um diálogo 
efetivo e afetivo, que propicia uma escuta sensível e acolhedora de forma integral que contribui para o es-
tabelecimento do vínculo terapêutico, que a diversidade e a singularidade prevaleçam no encontro entre 
quem cuida e quem recebe o cuidado, além de reforçar o protagonismo do sujeito cuidador.

O acolhimento, por meio da escuta, possibilita ao cuidador que fale sobre seus anseios, dificuldades, 
sentimentos de angústia e sofrimento. Tal estratégia permite que ele sinta-se amparado e fortalecido para 
executar o cuidado, tomando para si o papel de protagonista da tarefa de cuidar. Frente à complexidade da 
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pandemia de COVID-19, imprime-se a necessidade de ações de acolhimento e proteção à pessoa idosa bem 
como de seus cuidadores. 

Diante disso, cita-se a experiência do Projeto Escuta Solidária, cuja proposta inicial realiza escuta qualifi-
cada de idosos e ocorre em três municípios brasileiros: Viçosa (MG), Palmas (TO) e Campinas (SP). O projeto 
foi idealizado por docente da Universidade Federal de Viçosa (UFV) e, posteriormente expandiu-se para a 
Universidade Federal do Tocantins (UFT) e Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), respeitando as 
especificidades regionais e demandas locais.

Destacam-se algumas particularidades deste projeto no município de Palmas (TO). Além dos idosos aco-
lhidos no projeto, os cuidadores de idosos acamados foram agregados na ação solidária. Atualmente, são 
acompanhados 32 cuidadores, sendo 81,3% mulheres, 89,7% familiares, com média de idade de 48,3 anos, de 
tempo de cuidado de 5,6 anos. Ademais, conta com o apoio da Secretaria Municipal de Saúde que mobilizou 
várias ações para apoiar tanto os idosos quanto os cuidares, destaca-se a inclusão dos cuidadores de idosos 
acamados na agenda prioritária da vacina da gripe.

Essas ações, de forma integrada, fortalecem a integração ensino-serviço e comunidade, além de contribuir 
no fortalecimento do trabalho em rede, potencializando as ações já desenvolvidas e propondo estratégias 
para fortalecer a articulação e a qualificação do cuidado, por meio da escuta acolhedora, sensível e qualifi-
cada aos cuidadores. 

Desse modo, o processo de cuidado do Projeto Escuta Solidária vem permitindo a ressignificação do cui-
dado ampliado com um olhar para o todo, potencializando o amor, a sabedoria e a troca de experiências, 
conhecimentos e/ou saberes de vida. Assim, espera-se que esse processo de cuidar seja contínuo e aplicado 
em vários espaços e momentos das novas dimensões do viver.

O estudo contribui para a reflexão acerca da importância da escuta qualificada realizada pelo enfermeiro, 
como instrumento básico para o cuidar, como forma de humanização, responsabilização e comprometimento 
com as necessidades do outro, considerando sua singularidade que nesse momento se faz necessário ao 
cuidador, que por vezes não é colocado como um dos principais agentes de viabilização dos cuidados ao 
idoso, que se caracteriza como primordial ou único nesse momento de pandemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pessoa cuidadora é protagonista da manutenção de cuidados à população idosa. O panorama atual de 
pandemia exacerba a carga de trabalho vivenciada pela mesma, expondo-a a situações de maior vulnerabi-
lidade física, emocional e psicossocial. Acolhê-la por meio da escuta qualificada é uma ação de enfermagem 
necessária e urgente, de forma a detectar e enfrentar problemas e garantir a qualidade e continuidade dos 
cuidados aos idosos. 

A escuta qualificada, com olhar ampliado também para os cuidadores dos idosos, promove o apoio emo-
cional através do “ouvir” de forma ética, acolhedora e empática, criando e mantendo o vínculo seguro, no 
sentido de fortalecê-los, melhorando a sua harmonização pessoal e a sua qualidade de vida.  
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